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Introdução – Práticas agrícolas sustentáveis, que visam à manutenção da qualidade do solo e da 
produção, através do uso racional e econômico de in sumos como água, fertilizantes e defensivos, 
estão sendo pesquisadas atualmente, muitas vezes sendo  implementadas, em nível comercial, no  
campo sem às re comendações técnicas pertinentes oriundas da p esquisa, dentre essas práticas 
cita-se a aplicação de extratos vegetais que podem atuar como promotores de crescimento radicular 
e repelentes naturais de pragas, como nemat oides, e de  biofertilizantes via fertirr igação, como no 
caso das substâncias húmicas O uso de sub stâncias húmicas via fertirrigação e a aplicação de  
extratos vegetais são temas relativamente recentes no Brasil, com pouca di sponibilidade de 
informações consolidadas sobre a dosagem e a forma de aplicação adequada, em particular para as 
diferentes fruteiras tropicais como o cultivo da  bananeira. Objetivo – Partindo da premissa de 
otimizar a aplicação de ssas substâncias, com determinação da dosagem ótima,  o objetivo deste  
estudo foi avaliar o efeito da aplicação de diferentes dosagens de substâncias húmicas com extratos 
vegetais sob as variáveis de crescimento da bananeira  cv. Princesa em seu primeiro ciclo de  
produção. Materiais e métodos – O experimento foi desenvolvido em uma das áreas experimentais 
da Embrapa Mandioca e Fruticultur a, em Cruz das Almas, Estado da Bahia (12º 48’ S, 39° 06" W,  
225m), cujo clima é cla ssificado como úmido a subúmido. O cultivo foi conduzido sob fertirrigação, 
sendo ministradas dose s semanais de nitrogê nio e potá ssio, por meio da dissolução de ur eia e 
cloreto de potássio, respectivamente, e a cada três meses doses fósforo, por meio da dissolução de 
monoamônio fosfato (MAP). As dosagens ministr adas nas adubações foram calculadas a partir d a 
análise de solo e d as necessidades da cultura. O sistema de irrigação utilizado foi o de  
microaspersão. O delin eamento experimental adotado foi o de  blocos ca sualisados, com seis 
tratamentos e quatro repetições, onde os tratamentos consistiram na administração, manual, de uma 
dose fixa de extratos vegetais (EV) (3 ml/planta/mês) e aplicações, por f ertirrigação, de cinco doses 
de substâncias húmicas (SH), além da test emunha. As dose s de SH e EV foram aplicadas,  
conjuntamente, durante todo o ciclo, com frequência mensal. A unidade experimental adotada foi de 
oito plantas, sendo considerada s quatro plantas úteis por parcela. As dosagens de  SH 
corresponderam a frações da dosagem de referencia (DR), equivalente a 70L/ha/ciclo, 70; 105; 140; 
175; 210 L.ha-1 e o tratamento controle 0 L.ha -1. Resultados e discursão – Segundo a análise de  
variância, não houve efeito signif icativo sobre nenhuma das variáveis de crescimen to estudadas no 
primeiro ciclo de cultivo da bananeira BRS Princesa para uma probabilidade  inferior a 5%.  
Comparando-se, qualitativamente, os reg istros das médias ab solutas da te stemunha e dos 
tratamentos aplicados, por meio do teste de comparação de média s de Scott-Knott (p<0,05),  
verificou-se que as maiores médias absoluta s não diferiram estatisticamente daquelas registr adas 
para o tratamento controle para ne nhum dos tratamentos aplicados. Conclusões – A aplicação de 
substâncias húmicas e extratos vegetais não  influenciaram significantemente as variáveis de 
crescimento da bananeira BRS Princesa em seu primeiro ciclo de produção. 
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